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Introdução

V Courb

● IoT - Internet of Things

○ Cada vez mais presente em nosso 

cotidiano; 

○ Objetos passam a ter capacidade de 

sensoriamento de contexto e 

comunicação.



Introdução

V Courb

● SIoT - Social Internet of Things

○ Dispositivos formando laços 

sociais;



Introdução

V Courb

● IoMT - Internet of Mobile Things

○ A  mobilidade  é  fator  presente  e  

soluções  para  IoT  devem  estar  

cientes disso;

Móveis Estáticos



Objetivos
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● Como estudar a mobilidade dos objetos 

inteligentes? 

● Como medir as interações entre objetos?



Metodologia

Aplicar métricas

Gerar trace de 
locomoção dos 

dispositivos

Reunir conjunto 
de dados

Revisão da 
literatura

Analisar os 
resultados
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Conjuntos de dados
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● Rastros de mobilidade sintético - Small 

World in Motion (SWIM):

○ Pessoas vão para lugares perto da 

sua casa;

○ Pessoas vão para lugares 

populares;

Limitações: apenas se 
aproxima do real



Conjuntos de dados

V Courb

● Pesquisa realizada pela Global Web 

Index em 2019, com mais de 688 mil 

usuários da Internet com idade entre 16 e 

64 anos;

Limitações: Usuários 
com múltiplos 
dispositivos



Pré processamento

● Registro de encontros entre dispositivos

Pessoa 1 Pessoa 2
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Pré processamento
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Pré processamento
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Identificador dos 
dispositivos

Tempo inicial e final do 
encontro

Duração total do 
encontro

(Fim - Início)



Pré processamento
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● Grafo de encontros

○ Nós: Dispositivos;

○ Link: Copresentes;



Resultados - Métricas sociais
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Resultados - Métricas sociais
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● Função densidade de 

probabilidade:

○ Power Law;

○ A maioria dos pares não 

possui relação social forte 

entre si;

○ Característica de uma rede 
social complexa

Dispositivos fazem 
encontros de curta 

duração

Dispositivos fazem 
poucos encontros



Resultados

Objetos fixos (vermelho) e móveis (azul)
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Objetos fixos fazem 
contatos mais 
duradouros

● Duração de contato (CODU):

○ Objetos fixos conseguem transmitir 
mais dados entre si e com seus donos



Resultados

Objetos fixos (vermelho) e móveis (azul)
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● Regularidade de encontros (EDGEP)  

e Sobreposição Topológica (TOPO):

○ Encontros frequentes são mais 

raros;

○ Dispositivos que se movem tem 
muitos contatos em comum;

Objetos móveis 
possuem mais amigos 

em comuns 



Resultados
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● Tempo entre contatos (INCO)

○ Nós que se movem tendem a 

ficar menos tempo entre 

contatos;

● Nº máximo de contatos (MAXCON)

○ Dispositivos móveis possuem 

mais chances de se conectar;



Resultados

1300m
30m
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● Raio de giro (RADG) e Distância de 

viagem (TRVD)

○ Viagens pequenas são mais 

comuns;

○ Característica do modelo de 

mobilidade utilizado (SWIM), 

RADG

TRVD



Conclusões
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Relevância dos objetos móveis:

● Número de conexões 

realizadas;

● Diversidade dos contatos;

● Capacidade de formar 

laços fortes dentro da 

comunidade.

Aplicar métricas pode auxiliar na 

construção de arquiteturas mais 

robustos
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Desafios e Futuro
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Avaliar os resultados das 
nossas análise com outros 

dados de mobilidade.
Propor novas métricas.

Estudar como as métricas 
podem ajudar a prever 

conexões.
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